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RESUMO 

 

Esta dissertação investiga a presença feminina na Escola de Artes de Porto Alegre, órgão do 

Instituto de Belas Artes do Rio Grande do Sul, a partir da constatação de que as alunas 

representavam 76,3% do total de matrículas e 83,3% das diplomações no período de 1910 a 

1936. Analisa a relação entre a elevada presença das mulheres na Escola e a visibilidade e o 

reconhecimento dessas alunas. A abordagem utilizada é a história feminista da arte e a 

história das mulheres, a partir das autoras Griselda Pollock (1995, 2003, 2013), Linda Nochlin 

(1988), Svetlana Alpers (1982) e Michelle Perrot (1988, 2005, 2008) e as discussões sobre 

arquivo e memória propostas por Maurice Halbwachs (2006), Andreas Huyssen (2000) e 

Jacques Le Goff (2013). Os dados resultaram de uma pesquisa documental, incluindo o 

levantamento quantitativo e qualitativo em documentos oficiais em guarda no Arquivo 

Histórico do Instituto de Artes da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e a pesquisa em 

periódicos que circulavam no período, preponderantemente A Federação, Correio do Povo, A 

Máscara e Revista do Globo. A pesquisa evidencia que a falta de um campo artístico 

consolidado, assim como o entendimento da educação artística como uma extensão mais 

sofisticada de um afazer doméstico, influiu para que as mulheres fossem maioria entre os 

alunos da Escola. A análise em periódicos mostrou que as mulheres ganhavam pouca 

visibilidade na esfera pública, em que pese a publicidade dada ao Instituto e à Escola; eram 

vistas em geral como grupo, não de forma individualizada. Depois de diplomadas, poucas 

apareceram em exposições individuais. Apesar de as mulheres serem a grande maioria de 

diplomados, aos alunos homens coube o espaço e o reconhecimento enquanto artistas. 

 

Palavras-chave: Artistas mulheres. Escola de Artes de Porto Alegre. Instituto de Artes. 

História da Arte e feminismo. Memória. 

  



  



 

 

 
 

ABSTRACT 

 

This dissertation investigates the female presence at Escola de Artes de Porto Alegre, an 

organ of the Instituto de Bellas Artes do Rio Grande do Sul, based on the fact that the female 

students represented 76,3% of the total enrollments and 83,3% of the graduates in the 1910 

period to 1936. It analyzes the relationship between the high presence of women at EScola 

de Artes and the visibility and recognition of these students. The approach used is the 

feminist history of art and the history of women (Griselda Pollock, 2013, Linda Nochlin, 1971, 

Svetlana Alpers, 1982, Michelle Perrot, 1988, 2005) and discussions on archival and memory 

(Maurice Halbwachs, 2006, Andreas Huyssen, 2000, Jacques Le Goff, 2013). The data 

resulted from a documental research, including the quantitative and qualitative survey in 

official documents in guard in the Arquivo Histórico do Instituto de Artes (Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul), and the research in periodicals that circulated in the period, 

predominantly A Federação, Correio do Povo, Máscara e Revista do Globo. The research 

shows that the lack of a consolidated artistic field, as well as the understanding of artistic 

education as a more sophisticated extension of a domestic work, influenced the women to 

be the majority among the students of the Escola de Artes. The analysis in periodicals 

showed that the women gained little visibility in the public sphere, in spite of the publicity 

given to the Institute and to the School; were generally viewed as a group, not individually. 

After graduating, few appeared in individual exhibitions. Although women are the vast 

majority of graduates, the male students had space and recognition as artists. 

 

Keyword: Women artists. Escola de Artes de Porto Alegre. Instituto de Artes. History of Art 

and feminism. Memory. 
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INTRODUÇÃO 

 

Na escrita do trabalho de conclusão do curso de História da Arte, em 2013, ao 

investigar a presença das artistas mulheres no Salão de Belas Artes do Rio Grande do Sul, 

constatei que muitas eram formadas pela Escola de Artes de Porto Alegre, órgão do Instituto 

de Bellas Artes (IBA).1 Algumas poucas fotografias de aulas da década de 1920 já mostravam 

essa presença feminina, mas não havia muitas informações a seu respeito. A partir das várias 

informações coletadas durante a pesquisa de graduação, foi-se desenvolvendo o desejo de 

aprofundamento no assunto; o resultado desta inquietação é apresentado neste trabalho. 

As artistas mulheres do Rio Grande do Sul sobre as quais há registros em livros e 

dicionários começaram a atuar, mais efetivamente, na década de 1940. As anteriores, que 

podem ser chamadas de pioneiras, estavam encobertas por um véu de esquecimento. Entre 

elas estão Edla Hofstätter da Silva (1914 – ?), Judith Fortes (1896 – 1964), Júlia Boeira (1891 

– ?) e Julia Netto Felizardo (1905 – ?), que participaram, posteriormente à saída da Escola, 

de raras exposições, quase sempre coletivas, e de salões de arte, o que mostra um esforço 

para desenvolver a carreira enquanto artistas.  

Esta pesquisa investiga se a presença feminina na Escola de Artes de Porto Alegre, 

que era de 76,3% do total de matrículas e de 83,3% dos diplomados entre 1910 e 1936, 

refletiu-se em visibilidade e em reconhecimento dessas alunas. O recorte temporal abrange 

a data de início de funcionamento da Escola até sua transformação no Curso de Artes 

Plásticas da Universidade de Porto Alegre, a qual o Instituto de Artes havia passado a 

integrar dois anos antes. Possivelmente motivada por minha formação de jornalista, escolhi 

pesquisar sobre a visibilidade da Escola e das alunas na sociedade da época a partir de 

levantamento em jornais e revistas que circulavam no período. Embora perceba a 

parcialidade desse tipo de publicação, foi a forma que pareceu mais atraente e eficaz, por 

trazer uma visão de seus contemporâneos, ainda que, importante frisar, mediada por meu 

olhar contemporâneo. 

 A história feminista da arte é o fio condutor desta pesquisa. Em artigo de 1971, Linda 

Nochlin (1988) colocou a falta de equidade na educação em artes de homens e mulheres no 

 
1 Criado em 1908 como Instituto Livre de Bellas-Artes, a instituição sofreu algumas modificações em sua 
denominação e na grafia até chegar à atual, Instituto de Artes. Nesta dissertação, será utilizado, sempre que 
possível, Instituto de Bellas Artes (IBA), nome de maior permanência durante o período pesquisado. 
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centro da discussão, proclamando que o gênio artístico era uma mitificação que favorecia os 

homens, como se a diferença anatômica entre os sexos, magicamente, retirasse das 

mulheres talento e capacidade criativa. Dez anos depois, Rozsika Parker e Griselda Pollock 

(1981) afirmavam que a história feminista da arte tem duas tarefas fundamentais: a 

recuperação histórica de informações sobre as mulheres que produziram arte e a 

desconstrução de discursos da História da Arte que sustentam a subalternidade das 

mulheres nessa narrativa. 

Pollock (2013) enfatiza que apenas a recuperação de nomes do passado não é 

suficiente; importa, em primeiro lugar, evitar a explicação fácil e estereotipada que 

homogeneíza as obras de arte femininas, atribuindo-lhes qualidades de acordo com o 

gênero de que quem as produz. A especificidade das produtoras, as condições de produção 

e a sociedade em que vivem são fatores a serem considerados. A autora entende a História 

da Arte como um exercício historiográfico. A sociedade em que essa narrativa está inserida 

não é estática e não pode ser reduzida a fatos estanques.  

 

Da metodologia 

 

Esta pesquisa não traz um capítulo teórico. A revisão bibliográfica é discutida em 

cada capítulo, a fim de embasar as questões propostas. Os dois eixos teóricos são história 

feminista da arte e arquivo e memória. 

A base da pesquisa é a documentação primária localizada no Arquivo Histórico do 

Instituto de Artes da Ufrgs. O levantamento quantitativo foi feito a partir dos registros de 

matrícula digitados a partir dos livros de matrículas nº 1 (1908-191), nº 1A (1912-1917), nº 2 

(1918-1926), nº 3 (1926-1934) e nº 4 (1934-1941) do Instituto de Bellas Artes e o 

levantamento qualitativo, a partir dos livros da direção do IBA e da Escola de Artes, 

anotações e diários de professores e outros documentos.  

 

Do levantamento em periódicos 

 

Jornais e revistas que circulavam em Porto Alegre no recorte temporal desta pesquisa 

foram fundamentais para tratar da visibilidade – ou da invisibilidade – da Escola de Artes e 
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de suas alunas. Questões sobre o uso de jornais e revistas como fonte serão discutidas no 

capítulo 2. 

A pesquisa seria feita, inicialmente, em três periódicos: jornais A Federação2 e Correio 

do Povo3 e Revista do Globo4, de 1910 a 1936. Os dois primeiros estavam em atividade 

durante os 27 anos abrangidos pela pesquisa; a revista começou a circular em 1929 e foi 

escolhida por dedicar várias páginas à cultura. A intenção não era fazer um levantamento 

quantitativo de ocorrências, mas a) verificar se e como eram publicadas informações sobre a 

Escola de Artes e suas alunas; b) obter informações sobre o contexto artístico e cultural no 

período. 

A Federação está integralmente digitalizada e é disponibilizada no banco de dados da 

Hemeroteca Digital da Fundação Biblioteca Nacional (HDBN). A fim de otimizar a busca por 

informações que atenderiam aos objetivos da pesquisa, o levantamento, nesse jornal, foi 

feito pelas seguintes palavras-chave:5 artista; arte; pintura; escultura; exposição; exposições; 

Instituto de Bellas Artes; Instituto de Belas Artes; Instituto de Artes; Escola de Artes; Escola 

de Belas Artes; Escola de Bellas Artes; belas artes; e bellas artes.6 Com as mesmas palavras-

chave, foi feito o levantamento na revista semanal Máscara,7 dedicada à política e à cultura. 

A coleção quase completa desse periódico também está disponível na Hemeroteca Digital. 

Os exemplares do Correio do Povo do século XIX e das décadas iniciais do século XX 

ainda não foram digitalizados pela Empresa Jornalística Caldas Júnior, embora esteja em 

curso a digitalização de todo o acervo. A pesquisa, portanto, precisaria ser feita com os 

originais em papel, o que somaria 9955 exemplares. A opção foi por construir uma amostra 

 
2 O jornal A Federação, diário impresso em Porto Alegre, teve seu período de circulação entre 1884 e 1937. Era 
o veículo oficial do Partido Republicano Rio-Grandense (PRR) e, na década de 1930, do Partido Republicano 
Liberal (PRL), que substituiu o PRR. Em seu auge, na década de 1910, chegou a uma tiragem de 10 mil 
exemplares diários. 
3 O jornal Correio do Povo, diário impresso em Porto Alegre, foi criado em 1895 pelo jornalista Caldas Junior 
(1868 – 1913) e circulou até 1984, quando foi fechado. Voltou à atividade em 1986 e se mantém até hoje. 
4 A Revista do Globo, quinzenal e impressa em Porto Alegre, teve seu período de circulação entre 1929 e 1967.  
5 Em pesquisa preliminar, foi observado que a palavra-chave “desenho”, afora ocorrências em anúncios e 
notícias a respeito de disciplinas de desenho geométrico e afins nas escolas, aparecia, basicamente, nas 
mesmas notícias que “pintura”. Como o objetivo não era fazer um levantamento qualitativo a partir das 
palavras-chave, “desenho” foi descartada. 
6 A maioria das ocorrências com as palavras “arte” e “pintura” não era relacionada às artes plásticas, mas a 
uma diversidade de expressões, como arte de viver, arte da guerra, arte da sedução. Grande parte das 
ocorrências com essa palavra era relacionada à pintura de imóveis, estando presente em praticamente todos 
os editais de obras públicas, além de anúncios de oferecimento de trabalho e outros; aparecia, também, como 
pintura (maquiagem) e em metáforas, anúncios de lojas com artigos para pintura e desenho, por exemplo. 
7 A revista Máscara, mensal e impressa em Porto Alegre, teve seu período de circulação entre 1918 e 1928. 
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aleatória de sete dos 26 anos abrangidos pela pesquisa. O corpus de documentos para 

análise para o sorteio aleatório dessa amostra foi feito a partir do pacote estatístico SPSS; o 

que resultou na pesquisa dos anos de 1910, 1911, 1913, 1914, 1916, 1923, 1925 e 1932. O 

levantamento foi feito, inicialmente, no acervo do Museu de Comunicação Hipólito José da 

Costa, em Porto Alegre; no entanto, parte da coleção está degradada e faltam vários 

exemplares dos anos da amostra. Por isso, também foi feito levantamento no Núcleo de 

Pesquisa em Jornais (NPJ), do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Ufrgs, que possui 

um grande acervo de periódicos digitalizados. Por fim, aquelas edições não encontradas no 

Museu de Comunicação ou no NPJ foram consultadas no arquivo do Correio do Povo. Apesar 

oferecer a vantagem de reunir toda a coleção em um mesmo local, com qualidade de 

preservação, essa foi a última alternativa porque a empresa cobra por hora de pesquisa e 

não permite que os jornais sejam fotografados; são disponibilizadas fotocópias, também 

pagas. 

O Museu da Brigada Militar, em Porto Alegre, possui uma coleção completa da 

Revista do Globo, cuja periodicidade variou de semanal a mensal. Uma pesquisa preliminar 

mostrou que o veículo enfocava artistas já conhecidos, não havendo muito espaço para 

notícias sobre os acontecimentos relacionados às instituições de ensino. Por isso, a opção foi 

por não utilizá-la para uma pesquisa minuciosa, como em A Federação, Correio do Povo e 

Máscara.  

 

Do problema e dos objetivos 

 

A principal questão de pesquisa que motiva este trabalho é: a presença feminina na 

Escola de Artes de Porto Alegre, que era de 76,3% do total de matrículas e de 83,3% dos 

diplomados entre 1910 e 1936, refletiu-se em visibilidade e em reconhecimento dessas 

alunas? 

A partir desse questionamento, o objetivo geral desta pesquisa – considerando as 

condições de formação e de produção e o lugar da mulher na sociedade da época – é 

entender quais fatores contribuíram para que elas fossem maioria entre os estudantes da 

Escola de Artes no período de 1910 a 1936. 

Para atingir o objetivo geral, foram propostos os seguintes objetivos específicos: 
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• Descrever as condições de acesso ao ensino para as mulheres; 

• Descrever como era a formação oferecida pela Escola de Artes; 

• Descrever e analisar as condições de formação das artistas mulheres no período 

de 1910 a 1936; 

• Verificar as relações entre a criação e o desenvolvimento da Escola de Artes e a 

cultura e a sociedade de Porto Alegre nas décadas de 10 a 30 do século XX; 

• Verificar se havia relação entre o ingresso na Escola de Arte e as chamadas “artes 

femininas” ou prendas domésticas; 

• Verificar qual o espaço dado pelos periódicos à Escola de Artes e às alunas; 

• Discutir a permanência na memória de alunas e de alunos diplomados. 

 

Da estrutura da dissertação 

 

Além desta Introdução e das Considerações finais, a dissertação é composta por três 

capítulos. O capítulo 1, a partir da abordagem da história feminista da arte, trata das artistas 

mulheres, do seu apagamento na História da Arte e das condições de formação e produção. 

Mostra as dificuldades de acesso à educação feminina no Brasil e as mudanças sociais que 

estabeleceram, em determinados círculos, que conhecimentos de arte e cultura e 

treinamento em desenho, pintura e música eram complementos importantes na instrução 

das moças bem-nascidas. 

No capítulo 2, são apresentados e analisados dados sobre a presença feminina na 

Escola de Artes de Porto Alegre, relacionando aspectos da cultura e da sociedade da época. 

Também é discutido como a falta de um campo artístico estruturado, o entendimento da 

formação em arte como algo acessório e a ideia de educação artística como atividade 

predominantemente feminina podem ajudar a explicar a prevalência de mulheres na Escola 

em relação aos homens. 

Por fim, no capítulo 3 são analisados documentos preservados no Arquivo Histórico e 

discutidos aspectos de construção de memória, assim como é retomada a questão da 

visibilidade das alunas/diplomadas, trazendo dados sobre a forma como eram vistas em 

jornais e revista de seu tempo depois de concluído o curso na Escola de Artes. 
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Eu gostaria de finalizar esta Introdução com uma provocação a partir de três notícias 

que são bastante eloquentes sobre a relevância dos estudos feministas de gênero e o 

quanto ainda falta avançar. Em julho de 2018, a National Gallery, de Londres, adquiriu a 

pintura Autorretrato como Santa Catarina de Alexandria, de Artemisia Gentilheschi (1593 – 

1653), por mais de 2,7 milhões de dólares, estabelecendo um novo recorde para obras da 

artista. O que foi menos divulgado é que esta era a primeira obra de uma artista mulher 

adquirida pelo museu em 27 anos. Ela fará companhia às outras 26 obras produzidas por 

mulheres pertencentes à National Gallery, que tem em seu acervo 2.300 obras (LOKER, 

2018). A segunda notícia é sobre o relatório anual do grupo Art Basel, que comanda as 

principais feiras de arte do mundo, em Basileia, lançado, ironicamente, em 8 de março de 

2018, Dia Internacional da Mulher. A principal informação, para o mercado de arte, é que 

2018 superou 2017 no volume de vendas e registou o segundo maior valor total negociado 

da última década. Por outro lado, o estudo mostra que se mantêm as disparidades de 

gênero: as pinturas produzidas por homens tendem a ter uma presença duas vezes maior 

em leilões do que as feitas por mulheres; citando dados do site Artfacts.net, o estudo 

informa, ainda, que mulheres foram só 33% dos artistas convidados para mostras 

internacionais; as mulheres são em média 36% dos nomes representados por galerias e 

respondem por 32% do faturamento; por fim, elas são apenas 17% dos artistas de maior 

sucesso comercial, aqueles representados por cinco ou mais galerias no mundo (MARTÍ, 

2019). 

Por fim, uma mais antiga, mas que tem muito a ver com esta pesquisa. No ano 2000, 

o Museu de Arte do Rio Grande do Sul Ado Malagoli (Margs) lançou um projeto de aquisição 

a fim de aumentar o número de obras de artistas gaúchos, ou ligados ao estado, em seu 

acervo (Figura 1). Eram 35 os artistas de interesse, que haviam atuado no século XIX e no 

início do XX, entre eles professores e alunos da Escola de Artes de Porto Alegre. Nenhuma 

mulher constava da lista (PROCURA-SE..., 2000). 
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Figura 1 – Margs lança projeto para aquisição de obras de arte gaúcha; nenhuma mulher incluída 
Hemeroteca Digital da Fundação Biblioteca Nacional 

Fonte: Procura-se... (2001, 7 Dias, p. 1). 

 

  


